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QU N%I+',XA iI:O 1LLUSTRADO 

PEQUENA CHRONICA 
FUGIR AO DIMM.. 
Sonhava muitas vezes nas horas da frbro, e di-

zia, ent.,•o, a ,obre doettle: 
—1lanuel, •lamlel... 
h,lle ll:io a visitava, lsquercra-a por coutplcto, 
Depois que a Laurinda melhorou, e principiou a 

dar nus passeios pelo campo e golos pinhaas, a as-
pirar aquelle ambiatlte puro e aquell:l rezina forti-
ticante, encontrou-o uni dia., 

!?ra o dia de Paschoa, 0 Manuel ia de sobrope• 
fiz branca, atraz d'unl bomeut com ópa vermelha, 
roll,Ittzffido uma Cruz toda mio,madA do flores e 
aroluatisada da per fnnlrs. 

I,:turimia iljoelbou, beijou o Christo alvissimo, 
de .prata, e dos olhos p,•raniles, embaciados e tris-
tes rorreram-lhe lagrimas em lio, l: o Almimi: 

—(toas-festas, Laurinda. \Jo se esquera, Lo,ro 
I:¡ a espero em rasa, e é precisa que reparta os fo-
lares cá com o reil,or, . 

Laurinda baixote os Alhos nadando em IaBrimas, 
. caminhou appoiada.zv lira( ;o da errada, 

C:lo esteve em rasa a Laurinda, Fingiu-se ainda 
unis d•ante, e passou It tardo toda eni casa da tia 
Canoveva, santa mulher, omito virtuosa e •inuito 
o\perintentada do mundo. 

:k :k 

Passados dias, oreitor foi visitar a eouvalcscen-
41r, fazendo se : tllluulciar poja criada, 

—Diga-Ihe qnr não eslon em rasa,—respoudou 
!t l,aairiuda. F., pelo passatliro, retirou-se pal•a•r•t• 
sa da tia Gonoveva, 4111(, licava perto, Entrou cho-
rando. 

-- Então que tons tn,—Ilisso-Ihe a tia,—que tens 
411, que ha um Ienipo pana cállào fazes solião alatr 
1•a r? 
—0 que eu tenho, ininha tia... 
—Diz... desabafa.—F., ahraç:uuLl-a e co}lriar 

do-a de, heijos, fel-a sentar 4111111 rauapo, ao sou 
lado. l'., at'lln•tlt'galldtl-:t ao selo, iliquiriu: 

—S;io amores? Cont, olha t¡uc ru s,;ibeufo 
que isso é 1 Quando estive nos R nei1 elios, am N.w- 
!.a, a.pprondi lirtjes que farhx, para mini, a ainda 
para dar a ❑ieio mundo., . T, tornou a ]wijal•a 
lunito, 

Laurinda a},riu Ihe o corar io. Contou-lie tudo. 
Anuíra o Manual, Ansira-o unlito: dera se-Ihe toda. 
1T,lle já era padre, é vi,rdade; mas ella cahiu. A 
-fra(ptaza humana é Brando. Dépois... late náw a 

deixava! Era alpino do pa.e, (que Deus tenha n'tr 
cea) tinha toil:a a entrada em casa, fel-a W addra; 
d,rlt•lhe o altar do S.S. para adornar; inandou-11w 
lavar os srulyuiite t.º; gomar as toalhas da egreja... 
—Ma9 conta, filha, conta tudo. 
—fula tarde fui eu ;i residencia levar os strn-

!pti.ucos. File tnaudou•me eutrar... 4lelhur ali 

não foral 
—Sim, sim! Mas porque cilora.s agora tanto? 
—Porque elle lufou que 5(l a itliltl aluava, e 

agora tem lá em casa aquella zoina da Rosa })ias, 
que até ,Id foi do Gogalo.do Monte, d'aquejle con-
tratador de porcos... 
—Mas que queres hi? Um padre dessa laia so 

coai gente acoshunada a viver no ateio d(, rrva-

dos... 

Quando foi o casamento de Laurinda, o padre 
Manuel estava doente. O rasaoteuto foi nmiio cons-
tado. A tia fez-lhe doação de todos os seus bons,- -
vinte contos viu. dinheiro, e a quinttio)tde vivia, -
pana casar coar o filho do recebedor da villa, dou-
tor ela heis,e um bellissimo rapar 
0 Julio quiz, no fim da c(,runouia, ir visitar o 

padre, Manuel, Lram amigos: lidava alli perto... 
—hoje nato, disse a Laurinda; o dia é só para 

nos. A1nanhli, 
Na mald' seguinto,poretn, o padre M.untal eul-

barcava no eUlli1 para Rraga, einhucado ri)i a 

capa hespa abola, que o frio (,ra anoto, e, a Ilulni-
dade fazia-lhe mal. 

:k 

:k :k 

A Laurinda foi muito feliz. 0 ,Julio adorava'.:(. 
Quando foi o haptísado do seu primeiro lilho, 

estava o padre Manuel a aforrei•. A:lo se Ihe por-
eebia a voz: a gargalita estava cowplotaulento, ar- 
ruinada. Não se tinha rias pernas; 11i°to se levant.t-
va já do leito. 
Mandou pedir a L ri)aila que lhe fosse,  I';tllar. 

Que era no-,( aio de inflita importam-,ia, 
F, a Laurinda :t portadora: 
,---Que Iue mande dizer o que quer,, 
W,thi a duas horas, recebia uni bilbetr, a Japis, 

'trentulamelite estaipto, que cozia: 
—tPeço-te que- olc perdoes, 11 mt;u ca itigo 

Brando, princip,o a. sentil•o•j:t u'ostr Imutdo. ,: 
Laurinda o'bililete cont estas tt•t,s 

palavras:—Deus e justo. 
L, SdHANAfO 



A LAGwItlVA 

\'CM ALBUbt 

Vii sempre admirei as almas grandiosas. 
E sempre me curvei em frente da virtude, 
1E oltio os pogaoninns coai lahíos como rosas, 
ti julgo-me feliz ao pé da juventude. 

D-tS almas nran bosas, que brilham cano a luz, 
Vosseucia'marna uma: A alma epie é assim, 
Que prende: que ertleia, fascinai e nos seduz; 
Deve encontrar uni dia outra alma... 

UINI CHERUBÉM 

hareollos fii-6—M 

SO\ E1''0 
E,ub, tão d%oV1,1 nesse nerval e tivoniante 

ca•tello de soffrimento, .. \énias ain,arissimas en-
Li,um-te em deis argenta.. As horas que retinem 
abrem sepulturas de mãgua no teu coração... 
So& s: morres... 

Anda cá para, fúra... 0 azul tão puro . é fen-
dido por aves íriantes... lia cardos armiuhalors 
pelos campos... Anuas argenteas passeiam mon-
tes. espargntdo sons tão°bem amados... A natu-
reza iuteira.volita alaoridahs.. . 

f;ozãs: vives... 

I''iL'aS`•.. Nil•i FCn• !̀.. - -• -

Embora! .. Aeompaniarte-hei, assim coma um 
CYrinto, na Costa d'Africa da Vida... Que im-
porta que o céo seja pluinIm, se til és o Sol, esse 
Allah que on_firra survulades maricas, e desdobra. 
na4 sole,lades da. Ddr—Esperaui,as!.. 
Fim amo-te.... 

A. SAU4SAUL 

Nos bellos e saudosissimos tempos da nossa mo. 
•cirl;ule, muitas vezes fomos to dif-
ferentes roncos, ou historias, nas gnaes figurava 
sempre, como protogouista,. o Ando mam, o Me-
phistophles—o Diabo! Umas vezes, disfarçado em 
serpente para eulanar Evas; outras veres, d'Eva 
para enganar Adiles; agora, de padre para ilhidir 
fu,iras e beatas; dono, de dan ly para attraliir bel 
(mies; emfim, dc todas as torinas (pie o caso ps-
dia para correlitisterr... abrias! 13ellos temlios, re-
pefimos, e, que agora ixr recordou com viva sau--
darle'a historia de tinia diabrtu•a qac acaba de 
s r- nos conta ;Ia. .l•" i ht ahi vae. 
o Diabo, ao contrario dogue muitos rf -ni, nun-

ca deixou de passeiar cei: pelo nosso doido planeta 
e vete d'ahi, ri'unia das suas pavseüttas, v li certa 
Eva, toda fresca e repolIffila. Enamorou-se, e zás, 
tm:a a fazer-lhe Julgou, porrírn, prudente 
disfarçar-se n"uui velhota, diroitiuho, de rosto une 

i,anlo encarquilhado, com uris olhinhos muito vi-
vos e muito brejeiros, a revelarem desejos da mu-
ffter do prorimo, ruas homem de certa represrnta-
r-:io e auetoridade, dado ao negocio e à paz. 0 que 
r facto é que 'a requestada. Eva raio des!,nstou do 
Diabo com aquella encadernação" e eritrorcnt sc-
flie, che; ando a estar com elle de casa e pnca.ri-
nho, com ;grave desgosto da sr.n Diaba que 15, nos 
ab,ysmos, pintava o diabo... E o Dia1'm sempre a 
amar a sua nova Eva, c clla a wrresporrler- Ihe.. F3 
elle, todo ufano em ser assim arnado, dava-11ie 
prendas,eti'.etc. blas,como não ha bem que sempre* 
dure, um dia o Diabo en-contra a Eva em tla-
„rance delido. nos braço, de um alenta-lo filho de 
Marte, que t heijava doidamente; e ella, a nerfida,. 
correslmn lía-lhe a 0 Diabo, ralladu . 
de cinuies, itu"nt vingar-se. E vin-ou-sei. Na au-
seirria da perjura, entrou-lhe em casa e tirou-lhe, 
tudo gua, lho havia dada Volta, a Eva para casa, 
deí, pela falta dasua rica roupWia.enrifa aqui Wel-
rei, ladrõas; acodem as vísinhas e inforinanr-n de 
r¡¡ue Ora o seu Diabo qné Ihelevara a roupa.. Eva,. 
desosperada• 'furiosa, corro, vila, om procura do, 
seu e—amante e despeja sofrro Pile um sem nluuc-
nï. de improparios e anipa(5 s. 0 Diabo, que aiiila 
estava desfarcado em homem rlc negocio e d" paz,: 
voltou ae coda, à furiosa Eva e foi (111N ir-so 
d'ella á arinrinistramTo do remrelho. Niourentos de 
pois, apparvee tanib^,m Evit a queixar-se rio Dia--
Tio, que a havia roubado. 

0' Arhninistrada íur¡viro dos ftr.tos, `hs cons;ts 
e,oniplicam-se, o Diabo filla oco codïres,'cni leis.. 
aptos ele, mas, para per terulo ã gnest. io, uretten 
a viola no sacro e frrgiup:tr,t o Avernn.do qual ju-
rou não tornar a sahir, senão, disràrçailo e:u Fàns-
to. quando tiver quo requestar Evas. 1, finda wIiii 
a historia, pela qual se vê que nein sempre o 1)ia 
bn é tio Ilnn, como o pintanr, porque podia 
processado pelo crime de furto.... 

IMOTAS DA QUINZENA 
Muito calor e muitms festas. St-'> a- iitoiiiocon 

tintut a ser devotamonte cuipinado cin tribunas. 
de caix•ies,pelas fojaa dos coei„ccíruy e poioti can-
tos das ruas. fi,i o Stuto, no rnoio dos pavios a-
césos, e folha o rapazio, gticímaiulo fogo ellincz, 
e fazendo diversas chimoziacs;`rião largar, por 
exemplo, 1v11 pandego, euigtutido se lbc uão dei-
ta na bacia C9ta[1111Ltla.um estauhado Vlntenisi-

IrbO para, a festa... 
L a propisito do festas, te,rros a ár(,hivar 

aqui wn grando progreseo-nrorral oco 13ürcellon.. 
E' o orplicon, dirigido pelo sr.-dr; Antonio 1'cr-
raz, e li- quem, todos roaiuho o.n a ninas• requiu-
ta,da eompeteucia,.e todos os requisitos neeessa-
rios- para dcseugonyar os emperrados quoixoH 
d'uns, pura adaptar :í, rn.izica o otn•ido rebeldo 
d"outros, etr, r ete, etc.. 



A I.ÂG.III.\iÂ 
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. Desenvolver no pote o gosto pela muzica é 
um grande passo para o bcin. As belfas-al es 
coucorreiu, muitissinio para a dulcificaçïo dos 
eustumes; e em Barecitos bens nccessario se toi"-
wi, isso. 

Se,, o sr. dr. Ferraz o coi)seguir,coiisegiac mui-
to ( faz muito. 

Depois, é uma grando cousa deixar a gente 
de ouvir essas vozes Aviiihadas o roueas,com que 
a1na mocidade pouco escrupulosa rios enco).uuto-
d a a cada passso,ean noitadas dcguitarras e vio-
V>es desafina(los., 

O grplicon é• outra cousa. Clero,itobreza e povo 
tudo l:i se, representa, 
.E' tal j.L. o andor• (file um dand V Ilie• cousa,'.',•r:a, 

e' tal o desejo de, se mostrar bom uuizicu, afiva-
tliuho, deante dos orphoonistas,qum um dia (Pes-
tes :até ciausou em casa um geando medo it fau)i-
lia. 

Poz•se no quarto d'elle a cantar; a ensaiar a 
•arrauta. Tão U,iu) e tào afivadiuha era a voz, 
que a faniilia julgou que elle estava agritar— 
Aqui d'1:1- liei, Aqui d'LI-lZei. 

Cheia de, medo, abrindo já as jaiacllas para 
pedir soccorro para a rua, vae ter' ao quarto 
Welle. 
—Que é isso,. menino? Que frui.'?' 
Estavas a gritar... 

—Não era. Estava a ensaiar-me para o or- 
pheon. Dou um tenor magnifico... 
Por aqui se vê o amor que o orplioon desper-

ta j£i,. 
Que fará, quando se llie :associarem as tiples 

femeninas, e os contraltos... 
Tudo para o S. João, (lue em Rarcellinhos 

prometto ser ('arromba: Sú a regata ( leve acr 
coisa ('espavento. Uma regata cm llarcellos! 

Bareos, depois do grande do Lapuz, ou (Pa-
quelle com que o Ferreira e irrebou a pedra toda 
para oaçudede &.n I;udenia,depvis('estes dou-,. 
que são os que ufa,3receui miais segurança o pro-
nwtteu) unais velocidade, jíi est:ìo encommenda-
dos anuitos. Tem chegado :í. £alfandegá centenar 
res d'elles, de amostra. Os cavalheiros da rega-
ta vüo-ll)e tomando o peto, a ver qual o- sutis 
leveiro. 

Ainda esta gente se não lembrou da melhor? 
Se fosse vivo o Panda; de, Faria, era enoorn= 

meudar-lhe um barco de cortiça. 
Iam, de véla cµi popa, a matar' a callir,a doa 

promios. Os premfos, cum que emita geuto en-
guiça.: . 

Jias, para est•as 1(leas é preciso ter' eabeç,:t, e 
dentro (lia cabo",, ter' uti:ilo. 
Or a,não sei quem diz para alli que os dandys,. 

delitro da cabeça não toem, lüeias...,no hay. 

OI r:SI1M1,ro FkINIIIINUNO, 
Temos elo Rarbcllos alguuras damas• com mui-

tia chieira. 

1';' preciso, porem, notar uma cousa. Não (L' 
eliioira nas botas. E! eltieirt nos taches das di-
tas. E o que rr' certo é que urna bota; ainda que. 
tenha chioira ou-cbiadeil^t,• h seni¡)re bata. 

Apologos de couro, qui- se apI icaui ao couro 
de certas creaturas.• 

Est;t, po)' exéuiplo, é mnii prava de espirito, 
fénienino cá da Pai-Vouia: 
—O' senhor Arthurt vae, hoje ao orp)laal•£o? 
Se por orphalãó queria entcuder qu£tlquer cou-• 

ea de ori)h:ninado,' estia espirituosa-esta orphã 
de instrucçìto,e liso sabe o aucxüii:-(lixetu, mui 
to falla-pouco acerta.-
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SOLDÁDOS È SOPE[RAS 
Ainór'debaixo da terra.... 
Um cabo , do 2.o batalhão do 20, estaeionad'c3 

nesta vida, declarava, ha dias, a uma sopeieiiihA 
liem baia, o seu iirtár, nestes térmos: 

«ilrnor do Meu 
Coracão Ca Recehï a tua estimadissiula rarta e 

nella bi o que me iniiYil ivàs dezer Anna a respei-
to ao que falemos tiontem muito desejava estar 
certo, 3à sah"•s lie eu que te Aano a thé a Morte 
e a tbé de pois de morrer e a thé de, baixo da ter-
ra lá se pudesse ser Éitle te, Amar que ] ti'- meu 
;rosto lograr-te bem saltes Amor que ando ao de-
ZC111pai•o coai i'lto não me quero earifailàr vais a 

manha n•ìo posso ir a feil,a por que estou de Ser= 
vesso penso-te que me Venhas ber à noute iio (s-

que eu sempre te eide falar. Sou este teu 
Autor ... 2.o cabo de infantaria 20 do 2.•' Ba-
Mialliao da 1.A canpanbia p',aso-te desculpa li-)i, te 
•itio escrever e bóni pape[ per que hoje estou de, 
Servesso não posso sabir espero respo.aa o uthis 
breve que possa 
A Deus A Delis a Deus Amor.,> 

BOXS PITI:I7S 
Ha um cozinheiro afamado, ch'arnado I). Gú-

•loao, que vive dentro do estomago de al'güus ca-
`,adores, paredes-meias com a sauna ir;uorancia e 
com o desleixo policiat,— que recornnieuda, paia 
certos appetites, eóelhas gravidas, perdizes tio 
chôco, etc., etc. 

Ora, como em Ba@Cel[os ]ia bastantes doenças 
'd'estas, parece que estes petiscos estio tomando 
incremento, chegando alguem a atlirmai• que lia 
ideias de se inontiú urna cosinba eaoitomica do 
,venero, aonde servi trincliador-mór o tal 1). Gu-
loso. 

'-lodos os dias é uin tiroteio, de inanhrL cêdo, 
pelos inonte5 proximos (Ia villa•. 

Ora, se isto não é troça, é porque ostainos na 
Parvonia.... 

F.SCANDALO.. . 
A's auctoridades loca^ desde o sr.juiz ale'di-

'direito até ao sr. juiz de, pàz; desde o sr. ad-
ministrador do concelho até ao sou inclito rege-
dot, pede a « Lagrima. pi•ovideiicias eoutra o 
enorme escandalo do que aicaba de sei• tlicatro o 
estabelecimento do sr. iIoão 0[ivcira! 

Relatemos o facto. 
Entrt; as 10 e as 11 do dia d'hontem, notarain 

os empregados do finco'  que, ottr d1rccçào :quede 
estabelecitneuto, éra conduzido utl pequeno pipo. 
Calculando que fosse dyiiamito ou outros explo-
'sivos, correram ali. F.ncontraï•aun u,agnclte pon-
to muitos individuos, de diversas pos+içuos soda(-, 
"dC copo em punho, aguardando i chegada (Ia 

vasilha. F.sta chegou afinal. 'rodos se acercam 
d'ella,. Jlette-se a torneira e começa a sahir`ior 
clle liquido espumoso, do dual todos se queriam 
servil ao mesmo tempo, gritando: . A mim, ai 

miro; aboba Cri», Os gitar•dam ttelsaLes interveerri e 
opp8em-s(, ií di,stribuiçào do liquido por n>"ao es-
tar manifestado, 0 povo protesta. Estabelece-se 
lima confusào pandemonica.. Acodem visinhos e 
tï•ausetuites. Tt'Alos se agarram ao pipo. O sr. 
Oliveira emprega então a suar forço, berculca, 
tiparta as massas, e palva, o pipo,direudo coutei• 
n'elle a melhot cerveja do universo--o que 'de-
pois foi provado—e gtke passa a vender a ;0 
1 Cis 0 copo.. 

A noticia espalha-se rapidamente pela villü; e 
os t protestam cmrtta a introducç.ào 
ilo liquido, visto K)conhecemn a sua superiori. 
da!'de sobre as differentes zurrapas que para, mhi 
se vendem, Porém, o sr. Oli1 eira fat ouvidos do 
nnetendor, e deixa correr o marfim, gritando 
sempre: < A' cervCjm, seuhotes; h cerveja, que t 
a bebida melhore mais eConóniica da localicYado = 
Pedem-se providen;:iltis, em nome dos viticul-

toì•es e taberneiros, porque isto é um eseandalo. 
Ceri•eia de pipo oin Batoellos a 30 reis o co-

Po!•. . Ésta só do sr. oliveira! . - 

Viaparocho que usa meias veranelháP, nutndouy 
tomo 'é loi, para a administração deste conte- 
filho, um mappa onde se dosigna o nuarero ritobi-
tos e quacs os motivos que, os occasiouaratuY, Lé- 
•se n'clte, em casas distincl.as, o dome das doen-
ças vietünadoras, corno o ty'pho, sarampo, ete.; e 
'éntt•e orlas ha uma para o puerperio ondo ó tal 
i-cv.o designou ter iLavido 3 homens morto;!.. 

•1 r" liomons mortos de parto!-.. Esta é boa 
agriunab .. •. 

A anulher de I lysscR, para ir demota.ndo o 
novo hyinineu que uma paixonado lhe pt4ipnuh,• 
isto IJlysses mio ter apparecido depois da guel-

ra de Tíoia:, que, durou dez anhos, Pelo que to-
dos o supun11m11 nkoì•to, diria dito, só depois de 
terminada a teia (lie tecia é que podia casar, 
E desfazia de noite, o que de dia tinha tecido 
'deatite do onamorathr. 

L' o qu.o estai acontecendo com unta a✓.euha ( li,, 
IMaroees. Vai uuy faz. Vem outro e desfaz... 
Quando virai o lilysses tia justii a nti,abar n. 

teia? 

Respou•avel:-dnsio I••. da silva. 

—'Í'y'pograpltia da «}olha da Manbà»— 


